
"Smoke rings in the dark"
O tabaco torna-nos infelizes? 

Introdução: O tabagismo é um
problema de saúde pública mundial,
relacionado com doenças
cardiovasculares, respiratórias e
neoplásicas. A depressão é uma
condição psiquiátrica frequente com
morbidade significativa. A ocorrência
simultânea destas duas patologias
importantes levanta a questão de
causalidade que não está
completamente esclarecida na
literatura.

Métodos: Palavras-chave:
"tobacco", "depression", “depressive
disorders", “smoking". Artigos em
português, inglês e espanhol em
bases de dados: The Cochrane
Library, Pubmed, SUMsearch nos
últimos 5 anos.

Discussão / Conclusão:
Neste paradoxo é difícil estabelecer
a direção da causalidade. Além
disso, existe a possibilidade de que
o tabagismo e a depressão sejam
reciprocamente relacionados entre
si por um circuito de feedback em
que fumar aumenta os riscos de
depressão, enquanto ao mesmo
tempo o início da depressão leva a
um aumento do consumo de tabaco.
São necessárias mais pesquisas
para esclarecer a etiologia dessa
relação bidirecional, sendo um
assunto controverso e importante na
área preventiva.

Resultados: Ainda
existe controvérsia sobre
se o tabaco é ou não um
fator causador da
depressão. Alguns
estudos apontam para o
relacionamento como
existente e bidirecional.

O consumo de tabaco é considerado auto-
medicação em sintomas depressivos aliviando-
os a curto prazo, mas agravando-os a longo
prazo.

O efeito da exposição crónica à nicotina
desregula os sistemas: dopaminérgico,
opióide, glutamatérgico, serotonérgico e
glicocorticóide. Estes mecanismos atuam
como sensibilizadores do sistema de
stress, enfraquecendo os mecanismos de
coping e tornando os fumadores mais
suscetíveis ao stress emocional diante de
fatores ambientais desestabilizadores.

Um estudo de setembro de 2016
relatou uma ligação positiva entre
fumadores e probabilidade de
medicação antidepressiva a 10
anos, mesmo controlando fatores
de confusão e familiares.

A cessação tabágica está associada à
redução da depressão, ansiedade e stress
e melhora o humor positivo e a qualidade
de vida.

Há uma relação positiva entre a exposição
pré-natal ao tabaco e diversos resultados
negativos de saúde mental na infância.
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